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J '�ff�'�'�·:I�rr;.It),.".. 1r)�1 ,��':_ � ',�,�()', ,"¡")'�' II ral)do�lgâ�ye,; t, fi 11. 1..(1" f ""'111\. ,\, l \1 I� � I< �� iti -=' ••�. , I, ,',.,. \ ,; erts'� da'Gue'rJra
, I No passado dia 3, fez uma con· ' \ ¡__ I , ') I' '.l.' r '1 ' "."" t '"'!> \, '-n \I '

íer ência o Dr. Vergiho Ferreira, D.�sca",/..o,�e,:"a,\a!mCo9tiFlm ...ace�\ '.) ,i' <\' q , I
•
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professor do Liceu de Faro, crt- sa a ,Iut� citadida ,�ara ,a. }t;ans¡�e� '¡' ,'GhatImd� I'9'43lfoi' (Í) quàrto ano

tico estudioso e romancista" ta. renCla?1O �la Ao} <¡I�scan�9\ sema- t complete \qllÍ1e pàssamestem crise
lou sôbre a «Arte Literária Mo- nal. Ha ,C01��5 q'.le ��� ,n,ao .com- '

de- guerraov{\'" 'h .,
'

.�
•

derna», de que se mostrou segu- preendem e a�OPOS!ÇdO levanta- A li
.

"lId \i . ';'1("'-'" ,
•

ro conhecedor. da para .que nao seja o domingo.. P? luca eA equt luna, e

,

Colocando-se � num.. pon, tOj' {le
o dia destinado, ao descanço é neutralidade, po.de manter��e"

,

d I P
,

" sem quebra da linha de polwUà
vista de pura! cbjectividade , estu-

uma r e as. ara 0$ sinçeros, os,,\ 1(' 'I,'" I
I It

• eS Il "('¡lu' ,

que sincerameute invocam ré":' ,mt(!rr:afl��a _
que a i1Z.!lF,' u�Vl1a

dou, expôs e criticou, baseado " I. ," '.'
' , "definido em 1932 e que vem pras-

sempre na melhor documentação, ceros \de, pt;€JUlZOS r:m�tenaes, há •

"seguinCi¿ .db\del'eílrãô�' � .

todo o movimento literário dos uma certa desculpa.iainda qlJe 0$" '/.,' n" ,\ 'H � -" 1\

nossos dias, a que se dá o nome S\lUS receios, s�jat¡Í:1 ,jpfuodadps e. j
Os \n9ss�s, rRrl]mr9mlss,?� p'av,a

de' neo-realismo, ",' a evolução da vida material-em, \ c9rr �, Gr�il?.(r�,n,�a" �l�Nl� de

Explicou longamente os temas fl�_nção da-comodidade dos\fl,oyo...s ,\\,s.�c�l?S", nJlq1 f8ri\�, qin.,gaaos.
que 'os neo-realistas, tantoios ro- 1 nao

se pod'�f travar. A,gq>ffl PJlfc..a, \ ,S,OhC}Mg�·,em q?P.1�\d� ,al!ança a

marícistas, como os poetas, têm . os outros, para ps 'qlJ.e \,!)ój vêrn., ,c;qnçe,�sao ..deJ�clll9.a�e!¡,np�, ,1ço­
escolhido. Mostrou 'co'mo a ma- no" caso mais. um motivo .pl'lra .res R, arI} �alva,gu�rda' ,da ,navega·

, • , , I , .. " � t "� ?,) r, , ,

'r d \ ' 'Ipih) 1
té:ia so'cial inspira os npvos, ,�s-

fazerem bai-lCac,pqH!icJl; para, ,es- \\. ça�
d Pl�rcr,INed'� l�, I

a,
b Q�,t�gt

cntores, como a guerra e as suás ! ses a vergonha de ,sje d.a,s,sifiic-a"" 1 ��t, \�u ...�q,¡;.�e ft �rdr'Jdo :,\_eve e�u
consequênçias, alterando as con- r�o;I, \\tão) !\e,rr;Çl¡gr.ado�\ \q!i�) neql �o,rr;�e���,��Q , a�l,.1 � t� ,ec?no­
dições do «statu quo»- da sacie- J t�t:9 oJp'Ü;s"par3:\\ver, q1.íl,�,:p0.Jt!Jga,1. "ml�a. Jde" �b�st�cl\TI.e9.,\O� \�) �e
dade tornam aguda e co,mo que �"Q, �n,ic� país· dQ munqo \civ¡iliz;�� .\,sperar ,que, a l}.0SW\i�9\t;l,uR;t� ,SIr-
impõem a solução da chamada do onde o domingo não é guar- ya pra for,talâce[ a��¿t{\l1rq�s a

questã,o sócial, o tema mais de- ,dado. E isso é assim não por ne- secu ar at1?IS"a ,e u�o· �itamca.
'd d d f d I' S b

,.i f... � L "'\
db�tido e apaixonante, qnm d�. vi. cessI a e a. orça a el, mas¡ , e er:,rl quel, nao. selamos c¡\s

da actual, como da arte literária p�¡', ,slhJp,les ,�on:ve-&\ol unan,ime Ríl\s\!�\n5Htr_os"oo�s �f��J.ados.p�e-
que a pretende exprimir; '_ dos povo�., ,\It,,, 7,

"

I;
la guerra nao ha que, 0f�Itàr que

Seguidamente analisou os pro. ,
Vamos lá a ISSO COffi' um pau· lutamos com graves dlficuldad�s

cessos détécnica literária dê que cochinho de boa vontade. Por provenientes da nossa falta {fe
usam os autores e pôs' em d'é'sta. acordo de todos, façamos o acto marinha mercante. O acordo coh-
que il fidalidade documental com de ipteHgel)cia • e, T,) d� :bort;l, s:nsQ' ,,,clu.idoâ,'rql. ��,Jlilgl,t�rrilr ,d� a; a
que é�transcrita I:l ¡¡:ôguagem�Ci.as passando aug1:l'a..-rdlJfjt,o¡, dommgo" >es.�e r..espelto trazer-nos benefi·

p�rso).1agens incúltas o que, por 'como',di,li de d...esC¡ll1ÇO; K St nos- c-io�)}ie mq!lt'¡lô \Já, re�e,Q�,r.:rl.OS o

'êsse 'as¡Wcto r
tambelir. torina e'sta sa ci,dade �\�,r;�erá� assim.1 �quel�e " \\Pr;im�iN �,f;ig.1í? �anagjan� �Iiª?ido

árte soCÍ'ar do neo-realismo um arAe, C�,n�ilte�¡O\ que; l{t�t¥l <iS �e.- i'¡¡>,0,ll�c,rgl}Je;Jt9,s,:,!�gle��'�. ".\.I'
�

autêntico dóc�'rnentát:ió.( "" , ��ndas feIras., , P�lo. que �espeita) I'R@, BNls�l,
", D�u rtilêvo aa processo da rf" ¡''¡)\I 1'\,1,( t> J\,(H\\�'\' "\ i

\..

')IIn'a:çã'o' !1!'IT!lã�I¡D�10 zSáng!l.� e pela
f,p,.,etiçâo & frases;' qpe re'é9,f?a S,\ t'e 'j'

C
s b� "tm' ,\ "" 1!) \ I, li'ogl:la;\o" faotó\.GeI\feJtv sid(j) tlssi ..

os rejrões �dos romances pOP!l- por. �I'!gf' lu ,�. T��I,ren"e-;O "lnada1uma' CQnVénsãó1IUSb,blta�i.
l�r.;!s e c�mduiu pela a,firmação ge Sp�SH�g,,��l,lpe�\�a�¡r,c;Q��\e:.�r9,u,\(', léÍl¡r,� sobr'e a'ojjidade o�r�r(!)g'táfiça
que li arte fica e passalfÍ a's iâéo- eWA aCl�Jt ,a��¡I� " l'� , \ \.. \. (',' ''da língua: P?r[U'&ll:esá('d,j.z'nr�)hor
logias, que'potventüraa motivem. ) ".,�g ,),e ,8j�d�<tI¡\':),���rel�t§�(J,_,,'\d{¡) qu.e\lquál'squ7'tI'pajra'vr.a.s '0\ es.

"

Foi esta á IO.
a có'hfefêñ'êia da c9rp\.;re�q jlfL�1 er,pC>,ls,l. \\o� �aeaJ. I "tàtió (l'ell\'én�ehcl�me;Ílt0 peHetto. a

já int'eressante 's�rLênprcir:¡lOVida zes estao !n�eressados em mg¡;��J\W, 'qu� ,clleg:ap'a'lÍl ols,doiS'¡5ní-s'e�:,'Um
pelo Círculo. ,'J

,

' ¡¡q.,t,Pâ proaxu�p"a�nP'..no Ça91pe.ot'.lt' aCdrdo d-àquela' rHitl!lrezà\ é uma

q,9rftq ;�,lli,A;11vlsao. \

I),
,\:.. '

..\: ?'t �¡l\iovl'dade- 'em politica intêrr:1.ãcio.
� Fiadel-T'rio de MlIh)que .

\ a?e,m�s iW�O�ún\ra, q9�',assl� �nal. ';AG c'Oñ'êes��o-lida @Iiã"Grlilz
I .,'.. ,.

• seJ�,"I' I' ',�?, Ih? h �\ � <daJ(!)rtlem'ldo�óruS,eir0 Clo'Sut'é
• No próximo, dia 19, 'far:.se'-á .,. , , ,

nossa Academia, a in'aúgtlraçãoou.vir. neste Cír�ulo, €ste famoso RacJonalfte1nto+O®'n,forme\ edlt'al ('I 'da' sala.Br:âlsil¡'ná¡m�sm'á. Instittf?-
grupo alemão, que', em instru- da Cooussão R.eguladot�, Ipubli., çãól e\ a conces'são das pàlmas da

-¡mentas musicais dos séculos XV ,cada nou�ro l�ul dG nosso jQr. '.�cadétniá ,BrasileiM de, 'Letr:às
e XVI, executaliá compcsi�ões naI, inieia·se. fla próxirilO dia '15�· ào Sr. Dn1\ Glivefr9'Sa,háoz'at', são
dessa ,époc_a final da Idade Média a, yencla de: l}Jassa .flos\_estabelel' t

,fáctqs <fu:e se d�y'erñl.regíslt'á� 'p0r
e edo Renascimento. c,lm�ntos� cabendo '4Go,gramas!.a .'11 ,bêrtll'd'emonsttân�v¡Ôs tta amlsade
•• .A. organização é� feita pelo Ins- oàda' s'enha., (. -\ ,\\ ',,, 'I� lu'So,brasileira. ')\? \hl' • \
,titut0 de Cultura Alemã de cola- , \ ") .' \', "1 ''''',' 'I \o'�· I El . h '
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b
� n' I '

"
,"

J'

'om a ,span a ve'm prosse-J oraçao,com o ",lrcuo. , .1_ \li \ :¡,. ,�,
'

,I.J( ,f''')l 'llÚ'indoa'p.'blitici'aéfra,'ter'nalami-Do'programa fazem parte c;om- F,,�rmácla ¡\de" SerVJçpJ .•�ra(ie séla,la ·pel,os'tlhtsÆOv,:'os' éomposi-çóes portugueses dos can-, \ •. , I j \' I,

,;cioneiros me,dievais ,'o que dará .FJncon,tu,o(ae d� aerviç�\ U����'fe'
(

Q, s�ngue: ver�idô qa g >����. �.iv�l.
'd

,. 1<
•

"

.�. Ternos recêbldo\\ do pa'is vrsmno
am a maIOr lOtenzsse a esta, seSe dQ�a,nte,':"esta, lem.,Illa: I Fa,rmacil \ • 're,·p..e,ddas 'm,'�n;'If,,e�taçôes ..de.Jà;i)f(=.são cultural, que €. aguardada �om AI.:;DQM[RO. , ..

,', ,f�O e con'sldera"ão e �,ssesll.àl'osiD mais J'usti.ficado
.

ent,u,siasmo. \ \ , , \., I \. '\" " ... U iT r , ••
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Resultado da elei�¡to 1para �s
� ecre,tar,l,a O ,aCIQna \ ,O" "�I ,Quap',to,. â. politica in, i�,'rna que-Carpas' Gerentes de 1944, I

� I I f dI , I. Monumento" a Cristo-Rei, ,,�er:t;��.aSSIQa ,ar a gU'ls\actos. a,s
&<fe .. tivos' "lO \

"

I'
'

¡ \ \
m;llS Importantes. Veem, em pm-IL w \ l\ \._ ''''', }\ It_t· •

"li 1\' ,.,
d
'\\- \í.�\

\5 ,d ", ,I, d" 'b 'd ' �elro :\u,gar,.• as, uas .r;nan!festa-eglJn o a clre�iar Jest.r� �U1 ,.a ç?;�.pr?�OV1,ali� e.efe�tltv�das'peo
p�r este Secretanado, a sUDscn' 10 itxerclto em Q:Q,llleq.�g�m aos

�ao para se erguer o Monumen· srs. Ministro da Guerra e vene-

t to a Cri�fo;Rei enco\�,r\avà.s�. �m"
,

ran'�¿rçlÍet¢ q� EstadQ;, que !Ie,
Outubro passado com o saldo rea�lz��¡lríl çorp �sc�s�.os �qI�ses
de esc. 782.500<1)120. Faltavam, de rntervalo. A. Fo'ya Xrmada

portanto; 'para:r_os mil contos :Qe- , -P,'lapt,e,m:_se a.bsp,lutam�11,té, fiel 'á

cessários apenas esc. 117.4 9;;:>80 Revo.lu,çao NaCIOnal e aos seus

, , ,� presuglosos Chefes.
A, sede do Secretar,lado e em A politica de equilibrio finan-
LIsb )a na Rua do,s, Dourad?�e�, ceiro, �ão obstante' as gran_des
57, {Jara onde devem ser dlrlgl- dificuldades da guerra, manteve-
das as subscrições e carrespon- .�e inalterável e, ba�ead,ô� nela
den-cia.

.

.' pudemos prosseguir, -as graades
'obras publicas delineadas' e de

que Duarte Pach�c,o foi o gram·
de anintador.

'

,

O, Estado assoberbado pela
crise da guerra pôde assim m�s'
mo conceder o Abono de Fami­
lia e 'um suplemento de venci"
mentos ao' seus funcionarias. Que
mais se podê e�igir?
v. ¡.

¡ ) "

"
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i
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Os jO,tnais não puderam'dar senão uma impressão muito ap,a-
gada da exposição q\le o sr. Presidents do Conselho realizou,
anreonreæ, perante. (!JS presidentes das secções e dss : sub sec-

ções do ti Congresso da União Nacional.'
'

,

Não se tratou dum daqueles maravilhosos discursos a de­

,senvol�er.;se ponto por p<?nto Cü.l}-IO uma tese, que Sal.�far pre­
'para e escreve palavra' por palavra para. serem publicados e

. .meditados. A exposição de onteontem fora per.sada para .ser

dita a umas três duzias de pessoas, que se julgou necessário,
orientar quanto -ás razões 13 aos objectivos' do Congresso:-o�
porquês 'e os'paraquês cio Congresso. .

Pensou-se,' eni todo o' caso, que seria. conveniente, ao me­

nos, dar do que, ali se disse um �reve resumo, embora se ,tives·
se· a convicção de qão ser possivel ou de ser muito dificil fixar
'mais do que as linbas geheralissima:s do p,ensarnento que do-

, n¡)iMU a� palavra's do €befe do Govêr1ilO. '

", 1'1; � '" ¡

Não foram muitas �s pessoas que tivera,R1} a boa fortuna de
ouvir Salazár';numa desta.s expomções magistrais, em que sró­
mente se auxiiia de algumas notas muito breves,-e resultam

sempr� mais ';vi�a,s e, �o !p�smo tempo, mais densas do ,cQnteu­
do e'�peritu�l do que tudo o que se possa imaginar. ,I'

Sucede então que 0 sentido mais elevado, o- espírita, di�
� 'Igamos) do que,se'ouye';'a: linha de expressão, resulta'porven,.

tura tanto do, piano geqd q�e se tomou como das observaçõe;
.- . ,!l,cidentais" dos esclar�citI1entos nítidos, que surgem'natural·
mente ao definir"lse .o pensamento eqcórpo,l'àntdo-se¡ numa . for�
mula, capaz de abra'çar :as'¡sinteses ,mais ricas de suj.estõ8s c

\ clàridades'. � o' � ¡' '�.�.' '�J ,r

Da ultima exposiCão de Sahzâr (não Ihe"chamare'JI[Ios dis­
curso, mas'poaeriamos chamar:-Jhe-lição) deverá fIxar-se,
em plli'meiro lagar, ¡¡(conceito de necessid,ade da ordem-or­
dem politica e, social, mas também de espírito,-que impor ..
ta resgual)'daT�onde exista para servir nos momeo\tos in'quietos
que seguirem .ao"'oonflito que ass.ola .o Mundo. J"" b ¡.

, Sã.o tão p.oucas e tão pequenas as zonas de paz e de ordem

que puderam &obr�viv'eç até agp�a, e são tão desoladas as pers.;,.
pectivas apresentadas para as' nações abarcadas pel.o conflito
mundui'al, ,que mal p.oderão utilizar-se de arrIm.o ou, ponto de

partida para a reorganilacã.o dã ordem, que se prepara ou que
se deseja, pois parece impresci'ndivel, e, ,mesmo que não seja
nova, será com certeza diferentee. , ,

,

Pelo que dii'resveito a PóYtugal, 'não restará aúvida;a' nin:
'

guem de.que maritemos 'tódasl as,tofi.di�ões para conservá1-' a paz
e a 'ofll'em, que piMémos( guaidár' até agora � é, para t.odos os

pov.os beljger�ntes .oul não uma das poucas garantías qúe Ihe�
restam,_':_para mpBelar o futuro. I

,
",'

"

'

Depénâe' d� nós em pdmeiró Iugar,-se não nos deibrmos,
,
levar por fantasias (filosóficas) I perf�itamente estranhas aos

interesses l!iuperiores' nãó ,só do País, mas até <fa' Qiviliz:¡Cão
cflstã.2.etfl que nos formârrids �

e de> que fomos acaso; durante
,

, seclll.os�' Os 1i1'1is urteis e sacrificadós servidorés por todo' o Mundo.
-Que importa fazer'? . • •

.

,

Desenvolver, robustecer' ou criar um sentido de unidade de
pensamento tl de acçã.o que,não �d'}üta rlesperdicios de esfór·
CDS ne� tampouco preocupações 'afastada.s dos' interêsses maio­
res, .os unicos definitivos p�r'a o futur,o',da Naç1ío. \

Será preciso, para iss..o, corrigir algumas fó_rmulas de
actuação'? ...

E' bem possivel. ''fudo isso dependy, em todo o caso, de se

fazer um per:feito ex,ame de copsc"ência Vpli'ttca e, 'de se verifi­
car até que ponto as novas fórmul as impostas pela Revoluçã.o
correspondem ás as¡p'iTaçôes que a dominam.

Corrigir não será então tom IT por oulr:o caminho, mas
por melhor caminho por onde r :ais fádlmante se atinjam os

objectivos nacionais, que a Revolução pn,cura s�l'vir.
, 'Do «Diario da M,mhã)))

rTAWRENSES: se quizer.des
I manter o jornal da vossa

ter�a, assinai-o.
..........................�......._.�.

Mesa d� Assembleia ,(;er�l�
Presidente, Arnaldo Cardosó Vi·
lhena; L..

o Secretário, José
r
de

Campos Coroa; 2".0 Secrétári.o,
Jaime Augusto pa Silva.

J
'

COJ1Hssãó Directtva-Joaquim
Qa �ocqa Peichoto Magâlhães,
José de Sóusa Uva Júnior, José
de Sousa Ramalho Viegas, Ma­
nuel Aleixo Curiha, ROf;ério P'i­
res Paes.

Conselho Fiscal-Presidente,
José Marques Colaço; Relator,
Alvaro Trigo e Silva; Vogal, Jó­
sé Gvn��lves Bandeira.

Suplente. , l
Brito da ¥ana, João Mobiz No·
gueira, Antonio Joaquim Morei­
ra JúniQr, Arnaldo da Costa Men·
des, Roque FIgueiredo Simões.
Conselho Fiscal-Presidente,

Apolinario José Leal; Relator,
Jiosé João Duarte� Craveirinha;
Vogal, José dos Santos ¡Silva ..

I •

Mesa da Asse�bleia Geral,_.
Pre5id�nte, José Joaquim Mon­
teiro S;mõesj 1.0 Secretario, Re­
nato Caseiro Barata; 2,° Secre­
tário, Marcos de Sousa Pingui.
nha.
Oomíssão Di"ectiva�JQaquim



2 PO�O ALGARVl:O

f

«Portucale» Esta revista ilustrada de cultura literária, cientifi-
, ,

ca e fl"[Ística" fundada por cAugusto. éMartins e di-

rigida por Cláudio 'Basto e Pedro 'Uitorino; apresenta-se no seu

último número, referente aos meses de Julho a Outubro do ano

findo, com colaboração de Jordão de Freitas, num estudo sôbre
a casa do Infante D. Henrique no Promontório Sacro de João
de Cast�o Os�rio, com dois poemas, de HigúlO Viei1'� sôbre a

exp_ressao da 'J'{ature�a e o culto da Realidade nos Lusíadas, de

L,uts ,Chaves acêrca �o Simbolismo do nosso povo, além das ha­

bltU�lS secções «Inéditos e cAutóg_rafos», « Vária», «Bibliografia
nacional e estrangeira»; « 'J'{ovzdades (em Portugal e fora de

Portugal)»; e «Res e Verba». Ine/ui sambem o presente número
de «Portucales um artigo de cAnlónio cAlv."!ro DÓI'ia, intitula­
do «Portugal e os portugueses no diário duma irlandesa I) o de­
senho a carvão de Vitorino Ribeiro «Estudo do 'J(Ít» e um estu-

do de etnografia açoreana «Costumes da Posse». .

Em «Portucale» ; que apareceu pela primeira vet em Janeiro
de I9�8, em substituiçâo de «Lusa» que via a Iut da publícidade
em JI!ana do c¿astelo, propondo-se «contribuir=para o progresso
mental da naçao portuguesa, registando e estimulando o labor
dos Escritores e cArtistas e divulgando entre nós a-actividade
ct'.!'ilitadOl·a dos países e.x:tranho� e tem cumprido sem interrup­
çoes e com a matar probidade intelectual, o seu programa, têm
colaborado os melhores valores mentais contemporâneos» .

'

,

cA Cláudio Basto e Pedro Vitorino, com os desejos de longa
vida a ?em 1e «Portucale» e 'da cultura portuguesa, os aplausos
a que tem du'etto,'

,

" oJ
* * *

�Portugal-BrasiI O acôndo ortográficõ luso-brasileiro tem tido
.

. .

na imprensa e na I'��io o realce que merece,

,
cArqulVo hoje palavras d� 'Dr. Júlio Dantas proferidas ao

mtcI:%ne da Emissora 'J'{actana/ na palestra « Unidade e uni­

ve�stdade da l!�gua portugl��SC1:» e do Dr, Hernâni Cidade, es-

critàs na « Tribuna» do «Diário Popular».
.

çAfirmou Q ilustre cAcadémico e Homem de Letras:
«('A .lingu« portuguesà finalmente unificada, lingua una, in­

divis.ivel, escultural e eterna, cujo eCO' nos responde de todos os

continentes e de todos os oceanos, conquistou o direito de vir a

ser uma das maiores linguas universais de amanhã».
Escreveu o .distinto Professor e Polígrafo:, ,

«cA unidade ortográfica e o sinal exterior da unidade moral

en�,'e as duas 1laç�es em cujas ve!'as, c,iI'cula o mesmo sangue 'e

. cujo orgulho se alimenta duma historia em tão largo percurso
comum.. J •

13 mais, adiante: .'

' "

,

« 'J'(ão se creia .que sejam sem projecçâo nas realidades exte­

rtores da politica, do futuro próximo all distante, a consciência'

afsim auiuadaçdesta intima e grande fôrça espiritual». .

* * *

.

rI I.,)

, ,

Exposição de Arte Alemã Tem foros de grande acontecimente cul-
,

. � tural esta exposição, organizada'pelo
.Insiituto de Cultura cAlemã em Lisboa, na Sociedade ''J'{acio­
tl�l de Belas cArtes e que tem sid� visitada e devidamente apr'e­
ciada por centenas de pessoas e tido em toda a Imprensa o eco

'que merece. '

/
• 'J'{a_ sessão Jnaugu,:al dedicada exclusivame1tte aos jornatis-'

tas, ,a quem fOt o/et-eetdo 11m «Porto de Houra» e a que assisti­
rám o, I!r. Roe! lI,et,sch, adi10 de Imprensa e organi{ador da
,expostç�O� funewnanos superIOres da legação, e mu,itos mem_btos
da Coloma, usaram aa palavra o Dr. Harrt éMuJer, prestden­
te do Instituto que saudou a Imprensa e lOS 'seus representantes e

I Il Dr.a Gertruce Richert que vel'SOU o tema «Importância do de­
senho e da gravura na 'arte alemã».

.

. Em rdpida visita pelos salões dd êxposiçáó, tomo nota simo'

plesmente dos quadros que mais me chamaram a 1�ltencão. São

.ál!uas./ortes, gravuras' em madeÍl'à, liU/grafias, desenhos a lá­

ptS, à pena, -a carvão e a cores e aguarelas dos dois últimos sé­
culos.:

. ,Desenho e gravura do séculoXIX-Paisagem (Karl Blechen);
�oinho de vento, e cArvores (Eugen Bracht);, cAuto·rell'ato e

, Salomé (Lavis Cm-inth); 'l?_uinas ao cair da noite (David G.

Friedrich); 3 trechos de Caslelos (En1st Fries); rSMulher Sentada

(Otio Guiner!; P.ú'sagens hibernal (Von Kalcl'keltth); Um vale
do 'Tirol (Johan cA. Klein); Rival'S e no 'Tanque (éMax Klinger);
PallOramas de Roma e an'edores (Josef cA. Kock); Carlos da
Prussia (Ft'an{ K,'ueger); Liberdaae, Igualdade e Fraternidade

(0fltrfd.. Rethe!); cA curiosa (Ferdinand Schmut'{erJ; e o belo Da­
"ublO f! ,Choupana .na Floresta fJ'{egra (Haris Thoma);

.

Desenho e gt-avura do século XX-3 retratos (Hubert 73er'�e);
Pt'aça de ve�aome e. Arco do Triunfo '(Johannes Boch/atld); Co;
me;o de PrImavera (V'vfax Clarenbch); Vene{lZ e Paisagem de
Rtviera (CJ!do!! Jut:¡); Casas de Pescadores (cArvid ,é7v1atherj;
lferda1e szleslana (fla1,1� Pe�e,'s); EstudQs de cabeças (Josef Píe�
p'erj; Começo de Pnmavera (Josef Viet{e) e�onte de lenha (Hans
;Zenibol). , .

.

. cAgua�ela�-Jardjm e Dia de éhuva �hi tMirepoix (Erhard
Hzppo/d); PaIsagem de mOlltanhas (ruarttn Kausolíe); Paisa�em
no,:ueguesa e �al'lh4 I de Invel'lto em Oslo (Kurt Krall{); têm·
p_ettade de éJI;1at'ço (H.arm.Liechte)� l?oma-Panteão (Bruno ru.
Lenoltl); Patsagem Llber'ta,l (Wolf Rohricht) e Clioggia (Her­
bert Tuchôhski)

O catdlogo, de admt'rável aspeCto grdflco ab,'e com algumas
palavras do o"l?alú{ador da exposição e inclui muitas reprodu-
ç?es dos tl'abalhos f!Xpostos.

¡ ,

�" Chiado, fins de ..Jalt�¡"o de 1944 t 1 Ob.ervaelor n.O 1

N. A.-E' mister esclare.\!,gr que se, às vezes', em <tMi:adoiro" aparecem
notas ejg factos, passados há ¡a algum tempo, tal se deve sunples e exclusiva­

mel2te H necessidade de «arrumar" no «P<;lvo, Al¡:¡arvio" n_O,tíc.ias e anigos que,
a nao ser publicados oportunamente preJudlcanam mUltlSSlmO mais o leitor

que a falta desta simples e despretenc�osa «tribunan. De resto, quem olhar às

datas que, no final, sempre tenho o cUidado de a pôr, verificará imediatamen­
te que as «observaçóes" são escritas em tempo. Escritas e enviadas. , •

.N. R.-Não é d�vido a menos c�)Osid�ração pelo autor nem pela sua mui­
to lOteress�nte secçao g�le tem havido, por vezes demora na sua publicação.
Mas a ternvel falta de espaço,

. Este número foi visado pela Delegação de Censura

A Cidade Desaparecida
OSSONOBA

(Apontamentos para uma memória)
Coimbra XX-VII-1939

Investiga que achardsl , , ,

O Trabalho é um confortol . .•

A. Vida,sem IUt, desaparece! .. ,

H. S.

E sempre investigando com o

fim de fazer luz em assuntos re­

ferentes ao Meu Algarve, conse­
guiu arrancar, do espanhol anti­
go, preciosissimos elementos pa­
ra localizar a desaparecida Osso­
noba, encantada, da beira marl
Não sei se quem me escuta

acreditará na minba fraquissima
argumentaçãol .• , Contudo, eu

posso esclarecéndo, dizer, que
ern observação do Algarve tenho

permanecido quarenta e cinco
.

anos seguidos2� pelo que tenho
lido, visto e pesquüado, me atre­

vo a humildemente.vir por escri-
to dizer o que julgo ter sido, ou

pelo menos qual é a minha limi­
tadissima opinião sôbre a Osso' v

noba do Algarve nos séculos pas­
sados.
Desculpai a mesquinhez da for­

ma de dizerl

Desculpai a fraqueza manifes-
ta de opinião! ,

Desculpai-me o atrevimento!

CAPITULO I

A Igreja no Tempo Antigo

A primeira igreja que nos apa­
rece nos séculos passados é a

Catedral, que na terra foi conhe­
cida pelo conceito geral como-

. Séde EPiscopal e era a igreja
maior que então existia e a que
'chamavam -Jerusalem! Sobre
tal o «Diacono Emeritensev=­
daquele tempo remoto nos diz

assum=-eque a igreja chamada
Jerusalem dedicada a Deus ti­
nba a invocação de Sànta Maria,
segundo o que se lê no Cap. 8.°
- «Eclesiam Sanctae Mariae,
quae Sancta .Hierusalem nunc

usque vocatur».
J

Contíeuando a descrever a

.igreja maior, a vetusta Jerusa­
lem, junto dela estava o Atrio,
que era o palacio do Bispo. Po­

rem, Moreno de Vargas a este

respeito disse-s-eque o Atrio mui­
tas vezes falado ou indicado por
Paulo Diacono, era o portal da
igreja, ou melbor dizendo era o

portico por oode se entra va no

temploD. Mas os Godos-(cy de­
termínadamente el Diacono Eme­
ritense"-es�reveram tal forma
com o' sentido, com a significa-

'

ção de-«(Casa ou Palacio Epis­
copal» ,

......e assim deve ser pOo,
que 'certamente os bispo� não
viviam no portal da igreja da
Catedral, e s�m dormiam e pas­
savam os 'dias na sua casa, no
seu palaciol Falando a e5 te reso

peito, Moreno disse�(rque o si­
.tio da Cated1'al antiga era o mes-

, mo da igreja maior actual, cha­
mada tambem !erusalem e San­
ta Maria e que nela se conser­

vav,am �,estigios de obra gothica,
e que ¡unto dela, ligado a ela
estava a çasa-«Arzobispal»-e
que a Catedral e o ,Atrio do Bis ..

po estavam dentro da cidade,
�tI:'1 etc.»
E certo que noutros tempos,

nas Catedraes, se faziam os Ofi­
cios de Matinas à meia ,noite, e

o Bispo a elas ia .com os padres
--ttdo Atrio pàra a Igreja Cate"
drahl-isto e, sainclo da sua casa

para aquele efeito religioso.
. Nos meus tempos de rapaz um
bispo conheci em Coimbra (Bas·
tos Pina) que quando bavia festa
na Sé Nova,_do seu palacio (que
boje é o precioso museu Macha­
do Castro, do qual é director
o mui douto Lente da Faculdade
de Letras, dr. Virgilio Correia)
e que ficava à distancia de 100

metros, seguindo por (:orredores
interno entrava DO Cruzeiro da

Sé, tendo previameDte feito anun­

ciar a sua cbegada com o toque
de um carrilhão de sinetas ali
existen!es áincla boje (mas já sem

servirem para a quele efeito) pos­
tadas na parede términos dum

largo corredor abobodado que
d4 acesso à Sé Catedral.

(Continua)
Lisboa Honoratel Santo.

BsSIA8 O "POYO Blgànlf

Os fundamentos da

neutralidade portuguesa
Aquilo que era simples doutri­

na-mas doutrina sólida, que as­

sentava numa tradição secular de
realidades-«os fundamentos da
neutralidade porruguesaa=-trans­
formou-se em obra cientifica, gra­
ças ao espírito rasgado de clari,
vidêcia do dr, Gilberto Osório de
Andrade, brasileiro que, com

boa vergôntea da cêpa lusitana,
se?tiu, analisou e julgou as deter­
minantes da polícia externa de
Salazar. Fê-lo-s-acentue-se -sem
se afastar dos textos legais e das (

normas jurídicas de Direito In­
ternacional Público que têm orien­
tado, no passado e no presente, a
política externa portuguesa, ba,
seada sempre no cumprimento
dessas normas e no uuiversalis­
mo histórico, que é o nosso maior
título de glória.
Aquilo que realçara o nome de

Portugal, pela' sua elevação e pe,
la sua cuerência-êsse princípio
de «neutralidade séria e digna»
definido e praticado por Salazar­
tornou-se no tema duma disserta,

ção de concurso para uma cate­
dra universitária br.isileira, E se

o tacto, por ,si, era já meritório,
muito é de sublinhar também ter

semelhante estudo aparecido no

Brasil, país irmão e uma das pe­
dras angulares da politica portu­
guesa, como da maior oportuni­
dade é o aparecimento, agora re­

gistado, duma edição portuguesa,
que virá pôr ao alcance do gran-'
de público não só um trabalho de
valor do Doutor. Gilberto Andra­

de, mas também avivar nas al­
mas o papel. desempenhado por
,Salazar na condução da política
portuguesa. Saúdemos, por isso,
o jurisconsulto e a pátria a que per­
tence e alegremo-nos pela valiosa
contribuíção que aos espíritos ge­
nerosos tras esta dádiva de estu­

do, de fraternidade e de com-

preensã�

easa
Vende-se na Rua das Figuei­

ras n." 3, com quatro comparti­
mentos, quintal e poço.
Tratar com Tiago João Rocio.

-

Dinh(�iro
Dá,se sobre {.It hipoteca. Car.

tas a esta redacção ao n. () �4.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos da sémana:

Se as paredes falassem é o fil­
me que boje dá o titulo ao pro­
grama cinematografico.
Retirado duma farsa célebre

dá-nos um espectáculo admirá­
vel bem urdido com Georges
Brent, Joan Bennett e Mischa
Auer a valorizá-lo com as suas

magnificas interpretações.
Há uma série de engraçadas

complicações, motivadas pelo ciu­

me, que constituem a grande
atracção do filme, mas por fim
tudo se esclarece e volta a rei-

.nar a paz entre dois casais.

Quarta·feirá - Mesmo assim,
elas amavam no, filme de as­

sunto inédito, tratado magistral­
mente e comentado parte em

português.'
Revela-nos a vida e a morte

dum célebre pintor que tinha as

mulheres como entes inferiores,
mas por ultimo fazem-lhe o ca­

samento com uma indigena, cuja
dedicação lhe empresta um ex­

plendor novo á sua obra de aro,

tista.
Ao morrer, a sua dedicada es,

posa cumpre a sua ultima vonta­

de: Lançar fôgo á cabana que
tôra o seu lar e onde se encon­

travam todos os seus quadros.
Mas o fogo não consome todas
as obras e Strickland é aclama­
do, na posteridade, como um dos
maiores génios da pintura.

Um monstro marinho
no rio Gilão em Tavira?

Já bá dias que vários mariti­
mos andavam inquietos com a

aparição nocturna de um enorme

vulto nas «Quatro' Aguas», e

após diversas esperas julgaram
reconbecer um peixe aparentan,
do Baleia, o que vern justificar a

teoria de alguns que atribuem
ser o Monstro de Loch Ness.
O Monstro foi hoje colhido e

encontraram lhe na bôca um car,

tão dizendo: Quero uma máscara

comprada na nova papelaria de
Tavira: Casa Brasil.

Chocadeira
Compra ..ge oiI aluga.se. Nes ..

ta Redacção 'se informa.

Assembleia Geral Ordinária
,

Convocatória
. � p'edido da respecti�a Direcção, são convocados' os srs,

AccIOnIstas da Companh1a de Pe�carias Balsense no Algarve
a reunir-se em A3sembleia Geral Ordinária, no escritório da

Companhia de Conservas Balsense, nesta cidade, no dia 19 de

M?rç? próximo, pelas 14 horas, para o fim designado na

prImeIra parte do n.O 2 o do art.O 33.0 dos E$tatutos da Com�

panhia.
.

Não podendo a Assembleia funcionar .nbse di'a por falta

d� número de acdolistas ou suficiente representação de ca·

pHal! fica a mésma desde já convocada para o dia 4 de April
segumte.

Tavira,4 de Fevereiro de '1944
:t

.r r 'I

o Presidente da Assembleia Geral,
¡osé ,Francisco 1eixeira dJAzevedo

VINHOS DE MESA E�f Gl\RRAFÕES
, , .

AVELAR E SANGUINHAL
Duas marcas de granqe categoria e

muito mais barato que o da região
Encontram - se á venda no estabelecimento

B�rnarO¡no M. Mateus· T ¡¡ VIRit
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Campeonato Nacional de Futebol

Cêrca de 8.000 pessoas assistiram á «lição»
de Futebol que o Olhanense deu na «ardósia»

'do Estádio Padinha
Hoje há F"utebol!

Os raios actinios, empaledecidos no
seu rubôr matutino, tornaram a tem­

peratura amena e iluminaram a terra
com tulgôr quando o astro-rei «tomou»
posição mais .a prumo.
Olhão despertou alegre e despreocu­

pada, indiferente ao grande aconteci­
mento desportivo que constituiu o de­
safio Olhanense-Belenenses, mas breve
se deixou contagiar do intenso movi­
mento e da agitação.das.genres que vie­
ram de longe, numa romaria de entu­

siasmo, enchendo as ruas emolduradas
pelos «cubos», de cujas janelas pendiam
apetitosos cachos de raparigas morenas!
E assim, este coração desportivo do

Algarve, batia em doida aritmia, provo­
cada pelo nervosismo asfixiante da in­
certeza.

'::"'Ganha o Olhanense!
-Ganha o Belenenses!
E as apostas excederam cómo as vol­

tas impressionantes duma roleta ...
Gente de Lisboa, do Alentejo e de

todo o Algarve veio para assistir ao

importante desafio.
A assistência excedeu, em número. a

do desafio com o Atlético e a receita
toi, desta vez, ligeiramente superior.

A Partida

O futebol algarvio teve festa de «gran­
de gala» passado Domingo, de noite,
quando, espalhados pelos cafés e vários
pontos de reunião, os desportistas VI­

viam imagens maravilhosas do jôgo da
tarde. '

• Yivia-se, ainda-prodigio de saudade!
-o ambiente do tempo do Luzirano e

do Olhanense, do «Tamanqueiro» e do
«Barrocal»!' Enfim, de quando tanto fu­
tebol se fez neste litoral do Sul de Por­
tugal.
E até houve quem recordasse que era

«ele", o Olhanense de 1924, que estava
ali no rectângulo; com os seus artifi
cios e os seus «bonitos».

Os adeptos de todos os clubs algar­
vios, em massa, aplaudiram, calorosa­
mente, o Olhanense, dando uma prova
insofismável de solidariedade desportiva.

O sr. Paulo de Oliveira, de Santarém,
dirigiu o encontro.

.

.

Os grupos entraram no campo, simul­
tâneamente, e o mar de gente que o cir­
cundava agitou-se em espuma de pal­
mas.

. Nos primeiros minutos o Olhanense
permaneceu no meio campo belenen­
se e enamorou» a «longa janela» de Sal­
vador.
Depois, os de Lisboa, foram cumpri­

mentar Abraão mas este soube receber
a visita com «dignidade»,
Em seguida o jôgo tomou feição de

equilibrio e, alternadamente, os avances

apareciam num e noutro meio campo.
Mas, aos 13 minutos, Salvador rece­

be admiravelmente, uma «entrega" de
Joaquim Paulo e, com serenidade e sa­

ber executou um ponto de rara beleza.
Os belenenses não se mostram apo­

quentados e põem Abraão à prova nu­
ma grande defesa.
Ambas as defesas trabalham mas o

ataque algarvio é mais perigoso sempre
que se aproxima da balisa dos «azUIS)'.

Neste jeito, no declinar destes 45 mi­
nutos, é ainda o mesmo Salvador que
corta tôdas as possibilidades de «salva­
ção" do seu homónimo e marca segun-
da bola.

'

Nesta altura podemos afirmar, e não
é demais, que Salvador marca tentos de
Brande espectáculo.
Estes 2·0 são o corolário sincero do

[ôgo desenvolvido até ao intervalot-i­
maior número de presenças do Olha­
neuse.

.A segunda parte começou com mui­
ta emoção e com duas características
principais: o belenenses, desejando al­

.

terar o marcador para fugir à derrota
que, no entanto, já pressentia¡-o Olha­
nense, a prever consolidá-la.
Desta forma, o belenenses atacou,

mas a defesa Algarvia, com o trio de­
fensivo a grande altura, tudo frustrava.
Assistiu-se então a lances de grande

beleza e rara técnica da parte da avan­

çada do Olhanense, auxiliados pela li­
nha média, onde um magnifico Gratina
Il: um João dos Santos, jogando como

grande médio direito, tanto. se torna-
tam precisos.

.

Joaquim Paulo, mostrando o que sa-

be, chegou a fazer «escovinhas» (passe
o plebeismo) de corridinho, passando,
num espaço exiguo, vários jogadores
adversários.
Cabrita faz o .j..o ponte. Antes Pal­

meira marcara, o 3.° ponto elevando a

bola e fazendo-a passar por cima da
cabeça de Simões, O· 4.0 tento. Este foi
executado com muita habilidade e inte­

ligência, pois a bola, no ramo de seen-
.

dente da sua tragectória foi batida com

o pé contrário e entrou fulminante, na

balisa.
Cabrita fez 5-0. Este ponte poderia

ter pertencido a Palmeira mas este de
tanto ,que «passou» viu-se na irnpossibi­
lidade de marcar e então deu o esférico
a Cabrita que desviou para ,a .rêde, Va�
rela Marques quiz evitar o ponte mas

rematou para o ângulo inferior esquer­
do interior da baliza.

,

Nos últimos <iez minutos o Olhanen­
se enriquecen a sua lição riscando com

o gis da sua inconfundivel técnica, es­

quemas de jôgo em que nenhum adver­
sár io roer va na bola.
Quando o árbitro apitou os-qo minu­

tos o Olbanense tinha batido o Cam­
peão de Lisboa por 5-0 ..

O Belenenses

O Belenenses jogou.e, em relação ao

Sporting, não merecia este resultado.
Todavia estas coisas da bola não po­

dem ser pesadas em balanças de pre­
cisão.
Foram os lisboetas correctos e acei­

taram a derrota bem.
O Belenenses viveu da sua linha mé­

dia. O ataque esteve fraco e faltava-lhe
Rafael e José Pedro.
E' de notar que quando o Olhanen­

se jogou em Lisboa não alinhou com

Paulo e Loulé, no entamo conseguia 2-3.
As grandes equipas não podem ter

apenas [1 grandes jogadores ..•
Não serve pois, a nosso ver, de des- .

culpar o não ter jogado este ou aquele.
Procurem-se reservas boas que de­

vem existir.

o Olhanense

O Olhanense «doutorou-sev.cm Fute­
bol no passado dormngo. Desde Abraão
a Palmeiro todos são merecedores dos
melhores elogios.
O sistema dos interiores colaborarern

com os médios e defesa' extrema, na

defensiva, origina um bloco de oito jo­
gadores a defender, ficando na frente
os extremos e o avançado centro. Ha­
via oportunidade de ataque e só os de­
fesas e o guarda redes ficam sossegados.
Ora crew que foi esta a grande ma­

neira de jogar do Olhanense, porque
nunca foi esquecida.
De resto tudo devia, estar muito bem

«estudado» e a «lição» foi magnificae
opúblico delirou e retirou dizendo: te­
mos o futebol algarvio em plano su­

perior.
Em Lisboa uma grande multidão, no­

meadamente composta por algarvios,
«alvoraçou-se», no Rossio, ao ver, nos
«placards» dos [ornais mais importan- .

tes, este histórico 5-0 do Olhanense ao

Belenenses.

Som ambiente

Assistirarn ao encontro o ilustre Che­
fe do Distrito, Presidente da Junta de
Provincia, Comandante da Policia, Dr.

.
Jaime Bento da Silva, nosso ilustre Di­
rector, os jornalistas Ricardo Ornelas,
Manuel Mota, respectivamente do Diá­
rio Popular e de "OS Sports»
A arbitragern foi crireriosa e nunca

confundiu «jôgo perigoso» com «jôgo
violento» o que é vulgar de engano
ver-se.

Finalmente registamos a nota popular
<lue uma das Filarmónicas de Olhão

.

deu, saindo, e tocando em frente da
Sede do Olhanense, enquanto subiam
PlO espaço alguns foguêrés.
E assim terminou esta jornada Cam

«música e foguêres»!
¡Iotol' ealU.la

o «POVO Algarvio» ven ...

de-se, ) em liavira, na
'raba()aria Santos�

Oliveira &. Carvalbo, L"
RUA DA Ll.,BERDADE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de Móveis
Lindas mobilias de QUlIrto, Casa de Jantar
e Sala de Visitas, em madeiras especiais

ESTOfOS :-: DECORAÇÕES
MóVeis isolados

Excelentes TAPETES e lindas CARPETES

MARCENARIA :-:

Venda de

Roga-se o favor duma visita a este novo Es�abeleciment(.
�------------------------------------------�----�-------'

Conceição de Tavira

Começa a notar-se ao dorningos e
dias santos, grande movimento na pas­
sagem por esta localidade de passeio
à «Ma ta", que na realidade está digna
de ser visitada por haver já muita flôr.
aberta e que pode chamar-se um. ver­

dadeiro «paraiso amarelo».
E' verdade que se diz:-"Se não hou­

vesse maus gostos, não se gastava o

amarelo»!-mas um passeio á «Mata»,
é ter a certeza de passar um dia com

gôsto , disfrutando o arôma dum lindo
amarelo.

De visita ao Ex.v= Delegado do Insti­
tuto Nacional do Trabalho e Previden­
cia, deslocaram-se a Faro no passado
dia 7, os membros da Direcção e o Pre­
sidente da Assembleia Geral da Casa
do Povo desta freguesia, a-fim .de tra­
tarem de assuntos àcerca daquele or­

ganismo, entre os quais, fazer lembrar
ao Ex."'o Delegado a necessidade 'de le­
var ao fim a.s obras do edificio daquela
«Instituição Corporativa», onde se en­

contra 'tambem instalado o consultório
médico da Casa dos Pescadores,' insti­
tuição esta que devia tambcm olhar pa­
ra aquele edificio.

Continua ainda doente a sr.s D. Ma­
ria Luiza Parra, sobrinha do nosso ami­
go Julio Parra, conhecido comerciante -

desta povoação, que esteve muito mal
de sobreparto, mas graças aos cuidadós
do Ex.IIIO médico dr. Morais Simão, já
se encontra melhor.
Desejamos rápidas melhoras e saude

para criar o ente querido.i--ê,

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2..

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que por êste Jui­
zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias, a contar
da segunda publicação .dêste
anúncio, notificando o réu Lú­
cio Viegas Corvo, casado, car­
reiro, auzente em parte incerta,
sendo o seu último domicílio no

sítio da Fonte do Bispo, fregue­
sia de Santa 'Catarina, desta co­

marca, para no prazo de dois
meses, findos os dos éditos, se

apresentar neste Tribunal, a-Iim­
-de com a sua assistência, pros­
seguir os termos do processo de
querela que contra êle move o

Digno Agente do Ministério Pú­
blico, nesta comarca, como au­
tor do crime ,previsto pelo arti­
go trezentos e cinquenta, COli)

referência ao artigo .trezentcs e

quarenta e nove e punido nos

termos do artigo cento e quatro,
todos do. Código Penal, sob a

cominação de, não comparecen­
do, prosseguir '0 proces�o à sua,

revelia, podendo, decorrido o

prazo dos éditos, o reu ser pre­
so por qualquer pessoa do povo

.
e o deverá ser por qualquer ofi­
-cial de Justiça ou agente da au ..

toridade, para ser entregue em

Juizo.
.

Tavira; 2 de Fevereiro de I 944
O chefe da .i,1I secção
José Mateus Mendes

Verifiquei
O Juiz de Direito
LU£2 Pinto

Comissão Reguladora do Comercio de Tavira

AVISO
Avisa-se o público 'desta cidade que o fornecimente de

cartões para abastecimento de pão para os meses de Março
e Abril, começa no próximo dia � o dêste mês, pela seguinte
ordem:

Dias IO, I I e 12-Consumidores das padarias de Antó­
nio de Sousa Marques e Joaquim António dos Santos;

Dias 14, IS, 16 e 17-Consumidores das padarias de
Faustino Nobre e mais para os consumidores do Depósito­
n." I, dia 14-Depósito n." 2, dia I S-Depósito n." 4, dia 16
Depósito n." 5, dia 17;

Dias 18 e Ig-Consumidores das padarias da Fábrica e

de José Nobre;
Dia 2J-Consumidores da padaria de Firmino Diniz;
Dias 24, 2S e 26-Povo de Santa Lusia, consumidores

da Fábrica de J. A. Pacheco e José Nobre.
Os consumidores devem .apresentar-se nos dias que lhe

estão distribuidos e munidos do cartão de racionamento.
Esta distribuição de cartões é feita na séde desta Comis­

são Reguladora.
AZEITE

Avisa-se o público desta cidade que já se encontra à ven­
da o azeite correspondente às senhas do mês de Janeiro e que
o valôr destas é de l/Z litro.

h I

Tavira, Z de Fevereiro de 1944

O Presidente da Comissão Reguladora,
.

Ramos Passos

l'
( '10'

t

my c"'urv,fl SQ mn- 7'57·-m

A. RibeiFO Mendes
--- ADVOGADO·---

II

�oDmv&tórl& QO Keglcto PreQlal
of TAVX:n...á..

.

Kempre Que V. Er precise de im­
pressos ou carimbos, consuIte a

AI Tipografia Socorro
,. Vila Real de Santo António

Todo e' bom Hacio rtalisfCl
àe"fa a»sinar o jornal <Po­
YO �Uaaryio».

C�mos O £arnaval á porta •• '

•

E' necessário pois que iôda a gente dê apre-
ferência nas compras á

,

,

C.4SÁ l3�tl'SI(
Manuel 4Iexand.·e -T4VII<A

por ser a casa que tem.um grande sortida de

Rrtigos de earnaval' I

e os vende a.preços de leal concorrencia:

Serpenti'las, eonfetti,Máscaras de
eartão, Mascarins com ¡Fo"
lho, Postais de earnaval,
Narizes com Bigode, etc. .'

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AVISO
Avisa-se o público desta cidade que a partir do dia '15 do

corrente mês se encontra à venda a massa correspondente às
senhas do mês de Janeiro e que o valor destas é de 400 gra­
mas.

Tavira, 9 de Fevereiro de 1944

O Presidente da Comissão,
Ramos Passos

liparelhos �e Rá�io
Das melhores marcas
Para corrente e baterias

"ende a pronto e· pl'estaçve�� �MM
___

Encarrega-se de consertos em tôda
a espécie de receptores de T. S. F.

Frrancisco Padinha Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, N.O 1O-TAVIRA ¡



POVO ALGARVIO
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Espingardaria "AL6ARVE"
T£�E�A,

l' .
,
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A maior casa importadora de Armas de Caça
. , (, {

":. Especialidade' em Es·'
I

pingardas de Luxo

Ilul. ¡ ., !

J
•

'1, J"

i " ',(1 I I
>

>J

StMiwl dirtrtnça dt prt. ':' :'� ,;; I '

" (\. ) J

ÇÓ$ tm qualquer modtlo .. . .'
\' r

1
.

r
, ."It) � f

"José'ViegasMansiubo
frespassa-se ou Vende-se.

Tôda a existência da Casa de
Bicicletas de Carlos do Nàsci­
mentó Itocha..
Tratar com o sen proprieta­

rio, Rna Nova da Avenida-Ta­
, VIra.

'1
• I.

Qual é a conversa das boas donas de casa

E' - o Neves para ali
'E' o Neves para lá
E' o Neves para aqui I

E' o Neves para cá.
Sempre e sempre o Neves!

Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido

de FAlENDAS por preços mais acessíveis.
,

O maior e mais variado sortido de:

Onnha &. Dias, ,L.da
a· atrA �A liI!mn�A�m -lO

/

" TAVIRA
Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda da taDaoo 8 losloros

, . I aos melhores preços

Condições espaciais
, para revandedera,

r

Vende-se uma na rua Dr.
Parreira com es numeros de po­
licia 78 e 8 L-Recebe propos­
tas Alfredo Peres.

(IRM.i\"OS)

{)onto Edratégieo· tunto [! 'Ponte - TAV I R A
, ,

Casemiras, Sobretudos, Gabardines, Chevio­
tes, Sorrubecos, Tricots, etc., etc., por preços

tabelados pelo Governo e também sem ser tabelados.
I

\ Riscádos, CoUns, Panos, etc.

NEVB'S
1?raçE! ela �epublica, 28 e 29

Compre sempre no

I • If •

, ,

Para vosso interêsse mande á

lU: At..)O lEX� lE lW S lE

de José F. Clmacho Junior

A Madeirense
TINTURARIA e CHAPELARIA

73, R. "Almirante Reis, 76 - OLHAO
Sucursal em TAVIRA

Rua Almirante Candido dos Reis,' 31
(Próximo do Jardim da Lagoa)

É esta a �int�raria que V. Ex.·'
devem de preferir, para mandar

tingir os vossos Fatos , pois que
nem só emprega as melhores ani­

linas, como a garantia de que o

cliente molha o seu vestuário e,
não larga tinta, (como sucede com

outras casas, que se intitulam tín-,
tureiros).
Tingem-se e transformam-se

CHAPEUS antigos para moder­

nos, e vende-se CHAPEUS DE

F'ELTRO da Fábrica Pinto COGta,
.

de S. 30ão da Madeira. I

MA,R6ENARIA - ESTOFOS - DEeOR.AçÕ&:S
ÀS maiores oficinas de marceaaría do sul do paiz
A CAS.A QUE MELHOR FABRICA

Fabricamos lII.obilias em todos os géneros-antigas e modernas-desenhadas e construidas
nas nossas oficinas, pelo ,que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
'Coníinuarnos fabricando mobílias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisição desta

.

madeira, devido ao grande stock que ternos em armazém.
'

I

Carpetes e Tapetes "lagal", "Beiriz" e "Arraiolos"

,LOUÇAS E VIDROS

Vende·se
Uma casa de habitação no

sitio da Porta Nova, com seis
compartimentos e um corredor,
forrada de novo, junto tem mais
três casas com cosinha e um

pangaie, tem um quintal bas­
tante grande com alpendre on­

de cabem vinte ou trinta caval­

gaduras, tem mais outro quintal
anexo com duas cavalariças uma

delas com um armazem corn �a­
lheiro pegado qne leva mais de
mil e quinhentas arrobas de pa­
lha. Qu_em pretender dirija-se a

Francisco Mendes Molina, rua

da 'Porta' Nova n.O 2, que vende
bastante barato.

,I

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos
Dezenas de Mobilias em Armazem

\ '"
I

r r r
I • ------...--

, /

II

. Venda de' bens
"

-' � � .

Oficinas: largo de' S, Pedro," IO a 14 Depósitos: R. Ferreira,Neto, 18' a 14

Salão de Exposições:: Rua da Marinha, 35 e 37 e Rua Ivens" 9 e II

TELEF� 92
'

l

"

I' F A R O
FRITeN

Com arreios completos ven­
de-se. Tratar com Joaquim Pi­
res Cruz- Tavira.
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Bons Impressos e carimbos'
a preços económicos, só na

Um carro de muar e um ma­

cho de 6 anos.

Tratar com José Santos Fer­

nandes, na Horta dç Cabeço, ao .

fundo da Atalaia.

TIPOGRAFIA SOCORRO
(lIIovlda a Eletrlcldade)

VILA RElL DE SANTO UrONIO

Moto Peugeot 2 H P. 2,51 op­
.timo estado de. conservação' e
calçada de novo. Nesta redacção
se informa. -

.

Aparelho de TI S. F .

Em born estado marca Philips
para todas as correntes vende­
,-se por moti vo de, retirada .

Nesta Redacção se informa. .

Vende-se
Uma máquina de costura em

bom estado, uma G massadeira e

balcões, 3 montra � para bolos,
t mesa com 2 metros de com­

primento e 2 gavetas, I pedra
mármore para balcão e i mesa
de abas ..

Tratar com Antonio de Sousa

Marques-Tavira.

POTES
Para azeite vendem-se.
Nesta Redacção se informa.

Por motivo de retirada vende
todos os bens relativos á heran­
ça de seu pai, que

I constamde

parte urbana e rústica.

Tra_tar com Carlos do Na�¿i.
mento Rocha, Casa de Blcicle­
tás-Tavira.

I' r

I
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I�:,J""'.¡�'_'Í\. PachecQ, .. ,
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TAVIRA ==�.,r-, I
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Fáb�ica de farinhas espoadas.l'
t, .

A maior e mais completado Algarve. Fabrico es ..
'

merado como o, atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival.

I
.

Fábrica de farinhas em rama
,Il ¡) 1 �

'{ mi J¡ ,(,'

t,

Uma das maiores do Pais e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa.
rinhas em rama.

�(' PADARIA

------

Os -produtos das fá.bricas

I,t. A. Pache c o
;

teem ao garan tia duma. fabrica�ão cuidadosa em ma- Iquit,aria moderna e a��erfeiQoada.

VENOE=SEl, Querais fazer bons negócl9s?
Urn motor de automovel Che­

vrolet, em bom estado.
Nesta. redacção se diz,

Anúnciai no semanárIo regionalista
-

-

-

!'!III!fI!!IIII
"POYO Algaryio"


